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ARTHURCOSTA

SÃOJOSÉDOSCAMPOS

A demanda por imóveis
de alto padrão está em alta
em São José dos Campos.
Entidades do setor afirmam
que, apesar da fartura na
oferta, há procura para que o
mercado continue a crescer
nos próximos anos.

Imóveis em condomínios
verticais ou horizontais na
faixa de R$ 700 mil a R$ 1,5
milhão têm sido vendidos
em menos de seis meses.

É o caso do Helbor Paesa-
ggio, no Jardim das Colinas,
zona oeste de São José, no
qual 50% do empreendimen-
to foi vendido em cinco me-
ses. “Ainda há muita procura
por lançamentos de alto pa-
drão. Mesmo com uma leve
queda nos últimos dois me-
ses, o setor apresenta cresci-
mento em relação a 2010 e
2009”, afirma o gerente de
vendas da Foco Imóveis,
Frank Queres, 32 anos.

O poder aquisitivo dos mo-
radores da região é aponta-
do como a principal razão
para a demanda por imóveis
de luxo. Pesquisa da FGV
(Fundação Getúlio Vargas),
divulgada em julho, mostra
que 24% da população de São
José integra as classes A e B,
com renda mensal superior
a R$ 6.700, ocupando o 35o

lugar no ranking nacional de
maior concentração de ren-
da por habitante.

Recorde.As vendas do con-
domínio de luxo AlphaVille
em São José, no início de
outubro, representaram re-
corde de comercialização da
empresa no país. Somente

no primeiro dia de vendas, 98%
do empreendimento próximo
à Urbanova, zona oeste da cida-
de, foi vendido, atingindo R$
405 milhões de VGV (Valor Ge-
ral de Vendas) nos 900 lotes
adquiridos.

De acordo com levantamen-
to do Creci (Conselho Regio-
nal dos Corretores de Imóveis)
do Vale do Paraíba, 85% dos
lotes do AlphaVille foram com-
prados por moradores de São
José. “Isso prova que o dinhei-
ro está na cidade”, disse o dele-
gado regional do Creci, Dener-
val Machado Melo.

Para ele, a chegada do em-
preendimento de luxo marca
uma nova era do setor imobiliá-
rio da região. “Hoje, se você
montar um condomínio de lu-
xo pior que o AlphaVille, não
venderá. A longo prazo, o pre-
ço dos condomínios fechados
já existentes deve cair”, afir-
mou Melo.

Perfil. Os compradores dos
imóveis de luxo não tem um
perfil definido. Muitos pos-
suem cargo na indústria ou são
investidores apostando no
mercado de imóveis.

“São clientes exigentes, que
buscam ética, bom tratamento
e um atendimento diferencia-
do.O trabalho do Creci é prepa-
rar os corretores para esse ti-
po de comprador”, disse Melo.

Lançamentos. Dos 181 em-
preendimentos liberados pela
Prefeitura de São José depois
da mudança na lei de zonea-
mento, no final do ano passa-
do, quase metade é de imóveis
de alto padrão, segundo uma
estimativa da Asseivap (Asso-
ciação das Empresas Imobiliá-
rias do Vale do Paraíba e Lito-
ral Norte).

“Imóvel de São José é sem-
pre um bom negócio. A cidade
é grande, tem seus limites, mas
o mercado está aquecido, pois
investidores de fora conhe-
cem o setor imobiliário em ou-
tras regiões”, disse o presiden-
te da Asseivap, Marcos Aurelio
Peneluppi.

Os bairros a receberem a
maioria dos novos empreendi-
mentos de alto padrão da cida-
de são Vila Ema e Vila Adyan-
na, na região central, Jardim
Aquarius, na zona oeste e Jar-
dim Satélite, zona sul. l
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São José dos Campos se-
rá, nos próximos anos,

um polo de desenvolvimen-
to de Vants (Veículos Aéreos
Não Tripulados) no país.

A afirmação é de empresá-
rios e pesquisadores do se-

tor, que citam São Carlos e o
ABC Paulista como outros cen-
tros dessa tecnologia.

Atualmente, duas empresas
instaladas no Parque
Tecnológico de São José
atuam no desenvolvimento de
sistemas para Vants: a Gyro-
flex e a Flight Technologies.

A tendência é que esse nú-
mero aumente no futuro. “No
Brasil,há 15 empresas e organi-
zações que atuam no mercado
de Vant. Somente em São José,
são cinco projetos relaciona-
dos ao setor”, disse o gerente
de programas da DCA-BR (Or-
ganização Brasileira para o De-
senvolvimento da Certificação

Aeronáutica), Luiz Alberto Co-
centino Munaretto.

Os Vants têm sido utilizados
em missões do Exército Brasi-
leiro como no monitoramento
de fronteiras e em operações
como a destruição de pistas
clandestinas na Amazônia.

Outra utilidades do apare-
lho é no controle do desmata-
mento em áreas de proteção
ambiental. “Esse setor nunca
foi tão discutido e vai ser ainda
mais nofuturo”, afirmou o dire-
tor técnico da DCA-BR, Pablo
Pusterla.

Encontro. A DCA-BR organi-
zou, entre os dias 25 e 27 de
outubro, no Núcleo do Parque
Tecnológico, a Primeira Confe-
rência Latino-Americana de
Vants.

Especialistas de mais de 16
países estiveram reunidos pa-
ra falar sobre novidades de
tecnologias do setor. l
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O mercado imobiliário aque-
cido na região tem atraído

investidores de outras partes
do Estado. Eles atuam na com-
prade lançamentos para reven-
de-los posteriormente por um
preço valorizado.

A rentabilidade do negócio
nunca é inferior a 30% e pode
chegar a 150% ao ano, segundo
estudo da Vallor Urbano, em-
presa de urbanização de terre-
nos residenciais e industriais.

O sucesso desse tipo de in-
vestimento faz com que em-
preendimentos em fase de lan-
çamento sejam cobiçados an-
tes mesmo da abertura oficial
para vendas.

Investimento. Na zona oeste
de São José, a nova ‘coquelu-
che’ do setor é o condomínio a
ser construído pelo mesmo
grupo investidor do Shopping
Colinas. Com investimento de
R$ 225 milhões, o empreendi-
mento de 460 mil metros qua-
drados ficará em uma área ao
redor do clube Santa Rita, da
AESJ (Associação Esportiva
São José).

Serão 220 mil metros qua-
drados de lotes colocados à
venda. O VALE apurou que o
preço do metro quadrado che-
gará próximo ao do AlphaVil-
le, que chegou a R$ 720. l
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apartamento

da Helbor, de

alto padrão,

decorado para

vendas no

Colinas, zona

oeste da

cidade; setor

aposta em

novos

lançamentos

AVALIAÇÃO

Expansãoda
oferta atrai
investidor de
todo oEstado

Metaédesenvolver

novas tecnologiasde

veículosaéreosnão

tripulados; segmento

énova tendênciade

segurançaedefesa

CIFRA

DINHEIRO S/AAUMENTO DO PODER AQUISITIVO ESTIMULA NEGÓCIOS

Imóvel de alto padrão é nova
aposta domercado emS. José

1,5
milhãodereaiséopreçodeapartamentosde
alto luxoemSãoJosédosCampos;algunspossuem
lareira,piscinaedecoraçãopersonalizada

DEFESA EMPRESÁRIOS ESTUDAM PARCERIA PARA DESENVOLVER TECNOLOGIA

Vale será novo polo deVants
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